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RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
A continuidade do processo de privatização fez com que o universo de alternati-
vas de investimento para o Santander Privatização ficasse bastante reduzido.
Além disso, alguns processos, como por exemplo o do Banespa, foram adiados
para, espera-se, o ano que vem. Assim, a performance das ações de empresas
privatizáveis como um todo foi menor que a performance do Índice Bovespa.
O Santander Privatização rendeu 49,17% no período enquanto o Ibovespa mé-
dio subiu 69,03%. Com relação à adequação dos sistemas de informações para
a passagem do milênio (Ano 2000), a Administradora do Fundo (Santander Bra-
sil S.A. C.C.V.M), concluiu todas as ações referentes ao diagnóstico e planeja-
mento das atividades dos sistemas de informações, bem como testes
necessários à implementação dos ajustes nos programas. Colocamo-nos à dis-
posição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 05 de novembro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 1999

Em milhares de reais

Porcen-
tagem

Espécie/ Valor de sobre
Aplicações/especificação forma Quantidade mercado aplicações
Disponibilidades 4 0,12

Banco - conta-movimento 4 0,12
Títulos e valores mobiliários 3.327 99,38

Ações 81.610.000 3.079 91,97
Celesc PNB 720.000 396 11,83
Copel PNB 44.100.000 579 17,29
Eletrobrás ON 11.000.000 361 10,78
Petrobrás ON 830.000 191 5,70
Petrobrás PN 2.230.000 663 19,80
Petrobrás BIPN 18.000.000 294 8,78
Sabesp ONI97 4.730.000 595 17,77

Títulos públicos federais 248 7,41
Letras Financeiras do Tesouro 20 0,60
Notas do Tesouro Nacional 228 6,81

Valores a receber 302 9,02
Dividendos e bonificações 7 0,21
Venda de ações 293 8,75
Outros 2 0,06

Total do ativo 3.633 108,51
Outras obrigações 285 8,51

Cotas a resgatar 182 5,44
Compra de ações 91 2,72
Valor a pagar a sociedades administradoras 6 0,18
Outras 6 0,18

Patrimônio líquido 3.348 100,00
Total do passivo 3.633
As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de Exercício
1º de janeiro a findo em 31

30 de setembro de dezembro
de 1999 de 1998

Patrimônio líquido no início do período/exercício
31/12/98 - 724.088,6030 cotas de R$ 7,0167 cada 5.081
31/12/97 - 958.148,5342 cotas de R$ 8,7611 cada 8.394

Cotas emitidas - 322.542,1701 (1998 - 201.456,3639) 5.993 2.377
Cotas resgatadas - 726.787,2186 (1998 - 435.516,2951) (9.509) (5.038)
Variação no resgate de cotas (873) 816
Patrimônio líquido antes do resultado do
período/exercício 692 6.549

Receitas 120 275
Rendas de títulos e valores mobiliários 120 561
Outras receitas operacionais 14

Despesas 139 303
Taxa de administração 74 133
Despesas de corretagens e emolumentos 34 103
Outras despesas administrativas 31 67

Excesso/(insuficiência) das receitas sobre as despesas (19) (28)
Resultado de transações com títulos e valores
mobiliários 2.128 (921)

Resultado da avaliação de investimento a preço
de mercado 547 (519)

Resultado do período/exercício apropriado ao
patrimônio líquido 2.656 (1.468)

Patrimônio líquido no final do período/exercício
30/09/99 - 319.843,5545 cotas a R$ 10,4671 cada 3.348
31/12/98 - 724.088,6030 cotas a R$ 7,0167 cada 5.081

As notas explicativas da administradora são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRADORA ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 30 DE SETEMBRO DE 1999 E 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O fundo tem como objetivo aplicar seus recursos em carteira composta
basicamente por ações de empresas de capital aberto, passíveis de inclusão
no Programa Nacional de Desestatização - PND ou em outros programas ou
operações realizadas pelo poder público com fins de privatização, mantendo
o número mínimo de 51% em ações, e no máximo de 49% para operar com
ativos financeiros e/ou modalidades operacionais disponíveis no âmbito do
mercado financeiro. Conseqüentemente, o patrimônio líquido do fundo está
sujeito às oscilações positivas e negativas desses ativos. As aplicações
realizadas no Fundo não contam com garantia da instituição administradora
ou do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E
DIRETRIZES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras são de responsabilidade da administradora do
fundo e foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas das
normas do Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e
associadas às instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
As demonstrações financeiras do fundo estão sendo apresentadas a partir
desse exercício, para a data-base de 30 de setembro, em atendimento às
determinações da CVM que estabeleceu a obrigatoriedade de os fundos de
investimento em títulos e valores mobiliários passarem a apresentar suas
demonstrações financeiras nos semestres findos em 31 de março e 30 de
setembro. Para efeito de comparabilidade, as demonstrações financeiras do
período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999 estão sendo apresentadas
comparativamente às do exercício findo em 31 de dezembro de 1998.
A avaliação das ações em carteira é efetuada com base na cotação média

das últimas transações ocorridas em bolsa de valores, na qual a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos públicos federais são demonstrados
ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos, deduzidos de
provisão ao valor de mercado, quando aplicável.
Os dividendos são levados à receita na ocasião em que os títulos
correspondentes são considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
As despesas de corretagem de operações de compra e venda de ações são
consideradas despesas de corretagem e emolumentos, tanto na compra
como na venda.
O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da
realização das operações.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do fundo correspondem a frações ideais de seu patrimônio, são
nominativas escriturais e mantidas em conta de depósito em nome de seus
titulares, sendo que nenhum cotista poderá deter mais de 50% do total das cotas
emitidas conforme o regulamento do fundo. O valor da cota é calculado
diariamente, com base em avaliação patrimonial que considere o valor de
mercado dos ativos financeiros integrantes da carteira do fundo. Na emissão de
cotas do fundo, é utilizado o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil
subseqüente ao da efetiva disponibilidade dos seus recursos integrantes da
composição da carteira. Para fins de resgates, as cotas do fundo não possuem
prazo de carência, podendo, a qualquer tempo, os cotistas solicitarem o resgate
total ou parcial de suas cotas. No resgate das cotas, será utilizado o valor
apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente à entrada do pedido de
resgate na sede ou nas dependências da administradora.
Não é cobrada taxa de ingresso ou saída do Fundo.
4. TAXAS E ENCARGOS
A taxa de administração paga à administradora, no período de 1º de janeiro a
30 de setembro de 1999, no montante de R$ 74 (período de 25 de agosto a
31 de dezembro de 1997 - R$ 43; 1º semestre de 1998 - R$ 78; 2º semestre
de 1998 - R$ 55), foi computada diariamente sobre o patrimônio líquido, à
razão máxima de 2% ao ano, e paga mensalmente.
Despesas de corretagens e emolumentos, incorridas sobre as compras e
vendas de ações montaram a R$ 34, representando 0,69% sobre o
patrimônio líquido médio. (período de 25 de agosto a 31 de dezembro de
1997 - R$ 94 representando 1,24%, 1º semestre de 1998 R$ 56
representando 1,09%, 2º semestre de 1998 - R$ 47 representando 0,92%).
Outras despesas administrativas, montaram a R$ 31 representando 0,62%
do patrimônio médio (período de 25 de agosto a 31 de dezembro de 1997 -
R$ 67 representando 0,88%; 1º semestre de 1998 - R$ 44 representando
0,86%; 2º semestre de 1998 - R$ 23 representando 0,45%).
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo -
BOVESPA. Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial
de Liquidação e Custódia - SELIC, registrados em nome do Banco
Santander Brasil S.A.
6. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 1º de janeiro a 30 de setembro de
1999 foi de 49,17% e, nos últimos semestres/períodos:

Rentabilidade - %
2º semestre de 1998 (16,63)
1º semestre de 1998 (3,92)
Período de 25 de agosto a 31 de dezembro de 1997 (12,39)
7. VALOR PATRIMONIAL DA COTA
O valor patrimonial da cota do fundo nos últimos vinte e quatro meses foi:

R$ R$
30 de outubro de 1997 7,8204
28 de novembro de 1997 8,4204
31 de dezembro de 1997 8,7612
30 de janeiro de 1998 8,3053
27 de fevereiro de 1998 8,8372
31 de março de 1998 9,9016
30 de abril de 1998 9,9819
29 de maio de 1998 8,6283
30 de junho de 1998 8,4176
31 de julho de 1998 9,3678
31 de agosto de 1998 5,6424
30 de setembro de 1998 6,1613

30 de outubro de 1998 6,8620
30 de novembro de 1998 8,6351
31 de dezembro de 1998 7,0167
29 de janeiro de 1999 6,9462
26 de fevereiro de 1999 7,8403
31 de março de 1999 10,7741
30 de abril de 1999 11,3587
31 de maio de 1999 11,0462
30 de junho de 1999 11,4938
30 de julho de 1999 10,2119
31 de agosto de 1999 9,8656
30 de setembro de 1999 10,4671

8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 30 de setembro de 1999 o Fundo não possuía operação envolvendo
instrumentos financeiros registrados em contas de compensação.
9. TRIBUTAÇÃO
A tributação sobre os rendimentos auferidos pelos cotistas é efetuada na
fonte, por ocasião do resgate das cotas, à alíquota de 10% sobre a diferença
positiva entre o valor de resgate e o valor de aquisição da cota. Essa
tributação poderá ser alterada caso, pelo menos 67% da carteira não esteja
aplicada em ações. Os ganhos e rendimentos dos títulos que compõem a
carteira do fundo não sofrem retenção de imposto de renda.

A DIRETORIA
Antonio Melchiades Baldisera - Contador - CRC 1SP124068/O-9

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
5 de novembro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Santander Privatização Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pela Santander Brasil S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das
aplicações do Santander Privatização Fundo Mútuo de Investimento em
Ações - Carteira Livre em 30 de setembro de 1999 e as demonstrações da
evolução do patrimônio líquido do período de 1º de janeiro a 30 de setembro
de 1999 e do exercício findo em 31 de dezembro de 1998, elaboradas sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de
emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria,
que requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar
a adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus
aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre
outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de
controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis
mais representativas adotadas pela administração do fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira do Santander Privatização Fundo Mútuo de
Investimento em Ações - Carteira Livre em 30 de setembro de 1999 e o
resultado das operações e a evolução do patrimônio líquido do período de 1º
de janeiro a 30 de setembro de 1999 e do exercício findo em 31 de dezembro
de 1998, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Santander Ações
C.N.P.J. Nº 47.179.288/0001-77

Administrado pela SANTANDER BRASIL S.A. CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS - C.N.P.J. Nº 49.474.463/0001-84
Rua Amador Bueno, 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
O ano de 1999 tem sido marcado pela desvalorização cambial do Real, aumen-
to das taxas de inflação, continuidade do processo de privatização, e um relati-
vo progresso nas reformas fiscais necessárias para um crescimento econômico
sustentável no longo prazo. As expressivas taxas de retorno apresentadas pelo
mercado de ações são resultantes do conjunto desses acontecimentos.
O Santander Ações apresentou até o final do terceiro trimestre do ano
rentabilidade 66,87%, frente a um avanço do Ibovespa médio de 69,02%. Com
relação à adequação dos sistemas de informações para a passagem do milênio
(Ano 2000), a Administradora do Fundo (Santander Brasil S.A. C.C.V.M),
concluiu todas as ações referentes ao diagnóstico e planejamento das atividades
dos sistemas de informações, bem como testes necessários à implementação
dos ajustes nos programas. Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para
quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 05 de novembro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 1999

Em milhares de reais
Porcen-

tagem
Valor de sobre

Aplicações/especificação Forma Quantidade mercado aplicações
Disponibilidades 11 0,07

Banco conta movimento 11 0,07
Títulos e valores mobiliários 15.720 99,28

Ações 344.274.749 14.785 93,37
Bradesco PN 95.000.000 891 5,63
Copel PNB 57.000.000 748 4,72
Eletrobrás ON 30.500.000 1.002 6,33
Eletropaulo PNINT 8.600.000 779 4,92
Jari PNB 710.000 50 0,31
Petrobrás ON 4.830.000 1.115 7,04
Petrobrás PN 4.588.545 1.365 8,62
Petrobrás BIPN 56.700.000 925 5,85
Sabesp ON 8.320.000 1.046 6,61
Tele Crt Sul PN 12.600.000 278 1,75
Telebrás PN 27.562.695 4.082 25,79
Telebrás ON 6.750.000 654 4,13
Telemar PN 27.400.000 844 5,33
Telesp PN 3.615.134 634 4,00
TMG Celular PNC 41.875 1
Usiminas PNA 56.500 371 2,34

Títulos públicos federais 935 5,91
Letras Financeiras do Tesouro 14 0,09
Notas do Tesouro Nacional 921 5,82

Outros créditos 634 4,01
Dividendos e bonificações a receber 123 0,78
Vendas de ações à vista 358 2,26
Devedores diversos 153 0,97

Total do ativo 16.365 103,41
Valores a pagar 539 3,41

Compra de ações à vista 458
Taxa de administração 53
Provisão para pagamento a efetuar 7
Cotas a resgatar 8
Credores duvidosos - no país 13

Patrimônio líquido 15.826 100,00
Total do passivo 16.365
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 1º Exercício
de janeiro a 30 findo em 31

de setembro de dezembro
de 1999 de 1998

Patrimônio líquido no início do período/exercício
31/12/98: 16.981.370,5084 cotas a R$ 0,7987 cada 13.564
(31/12/97: 4.428.578,6381 cotas a R$ 1,1258 cada) 4.985

Cotas emitidas: 1999 - 3.312.319,5710
(1998 - 19.742.736,3205) 6.518 23.507

Cotas resgatadas: 1999 - 8.419.911,9724
(1998 - 7.189.944,4502) (11.747) (7.413)

Variações no resgate de cotas no período/exercício (1.067) 331
Patrimônio líquido antes do resultado do
período/exercício 7.268 21.410

Receitas 385 642
Rendas de títulos e valores mobiliários 219 570
Outras receitas operacionais 166 72

Despesas (625) (849)
Taxa de administração (512) (542)
Despesas de corretagem e emolumentos (75) (237)
Outras despesas administrativas (38) (70)

Excesso/(insuficiência) das receitas sobre despesas (240) (207)
Resultado de transações com títulos e
valores mobiliários 6.992

Resultado da avaliação de investimentos a
preço de mercado 1.806 (3.202)

Resultado do período/exercício apropriado ao
patrimônio líquido 8.558 (7.846)

Patrimônio líquido em
30/09/99: 11.873.778,1070 cotas a R$ 1,3329 cada 15.826
31/12/98: 16.981.370,5084 cotas a R$ 0,7987 cada 13.564

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 30 DE SETEMBRO DE 1999 E 31 DE DEZEMBRO DE 1998

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído sob a forma de condomínio aberto, com prazo
indeterminado de duração, tem como objetivo propiciar aos cotistas valorização
crescente e gradual de suas cotas através da diversificação na aplicação de seus
recursos em títulos e valores mobiliários, de acordo com a regulamentação
específica da Comissão de Valores Mobiliários - CVM. O Fundo manterá, no
mínimo 51% de sua carteira aplicados em ações de emissão de companhia
abertas. Conseqüentemente, o patrimônio líquido do fundo está sujeito às
oscilações positivas e negativas desses ativos. As aplicações realizadas no
Fundo não contam com garantia da instituição administradora ou do Fundo
Garantidor de Créditos - FGC.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E
DIRETRIZES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras são de responsabilidade do administrador do
Fundo e foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas das normas
do Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e associadas às instruções

da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
As demonstrações financeiras do fundo estão sendo apresentadas a partir desse
exercício, para a data-base de 30 de setembro, em atendimento às
determinações da Comissão de Valores Mobiliários - CVM que estabeleceu a
obrigatoriedade dos fundos de investimento em títulos e valores mobiliários
passarem a apresentar suas demonstrações financeiras nos semestres findos
em 31 de março e 30 de setembro. Para efeito de comparabilidade, as
demonstrações financeiras do período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999
estão sendo apresentadas comparativamente às do exercício findo em 31 de
dezembro de 1998.
A avaliação das ações em carteira é efetuada com base na cotação média das
últimas transações ocorridas em bolsa de valores, onde a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos públicos federais são demonstrados ao
custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos, deduzidos de
provisão ao valor de mercado quando aplicável.
Os dividendos são levados à receita na ocasião em que os títulos
correspondentes são considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
As despesas de corretagem de operações de compra e venda de ações são
consideradas despesas de corretagem e emolumentos, tanto na compra como
na venda.
O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização
das operações.
3. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo correspondem a frações ideais de seu patrimônio, são
nominativas escriturais e mantidas em conta de depósito em nome de seus
titulares, sendo que nenhum cotista poderá deter mais de 50% do total das cotas
emitidas de acordo com o regulamento do Fundo. O valor da cota é calculado
diariamente, com base em avaliação patrimonial que considere o valor de
mercado dos ativos financeiros integrantes da carteira do Fundo. Na emissão de
cotas do Fundo, é utilizado o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil
subseqüente ao da efetiva disponibilidade dos seus recursos integrantes da
composição da carteira. Para fins de resgates, as cotas do Fundo não possuem
prazo de carência, podendo, a qualquer tempo, os cotistas solicitarem o resgate
total ou parcial de suas cotas. No resgate das cotas, será utilizado o valor
apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente à entrada do pedido de
resgate na sede ou nas dependências da administradora. Não é cobrada taxa de
ingresso ou saída do Fundo.
4. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo creditou a administradora, no período de 1º de janeiro a 30 de setembro
de 1999, o montante de R$ 512 (1º semestre de 1997 - R$ 104, 2º semestre de
1997 - R$ 118, 1º semestre de 1998 - R$ 208, 2º semestre de 1998 - R$ 334;),
relativo as despesas com taxa de administração, computada diariamente sobre o
patrimônio líquido, à razão máxima de 4% ao ano. Despesas de corretagens e
emolumentos, incorridas sobre as compras e vendas de ações, no período
montaram a R$ 75, representando 0,43% sobre o patrimônio líquido médio.(1º
semestre de 1997 - R$ 56 representando 1,02%, 2º semestre de 1997 - R$ 142
representando 2,58%, 1º semestre de 1998 - R$ 93 representando 0,69%, 2º
semestre de 1998 - R$ 144 representando 1,09%).
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA
e os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e
Custódia - SELIC, registrados em nome do Banco Santander Brasil S.A.
6. RENTABILIDADE
A rentabilidade do fundo no período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999 foi
de 66,88%. O Fundo apresentou as seguintes rentabilidades nos últimos
semestres:

Rentabilidade nominal - %
2º semestre 1998 (26,03)
1º semestre 1998 (4,08)
2º semestre 1997 (14,58)
1º semestre 1997 66,93
7. VALOR PATRIMONIAL DA COTA
O valor patrimonial da cota nos últimos vinte e quatro meses foi:

R$ R$
31 de outubro de 1997 1,0406
28 de novembro de 1997 1,0854
31 de dezembro de 1997 1,1258
30 de janeiro de 1998 1,0434
27 de fevereiro de 1998 1,0952
31 de março de 1998 1,2275
30 de abril de 1998 1,2426
29 de maio de 1998 1,1093
30 de junho de 1998 1,0799
31 de julho de 1998 1,1833
31 de agosto de 1998 0,7189
30 de setembro de 1998 0,7482

30 de outubro de 1998 0,8188
30 de novembro de 1998 0,9966
31 de dezembro de 1998 0,7987
29 de janeiro de 1999 0,9453
26 de fevereiro de 1999 0,9959
31 de março de 1999 1,2412
30 de abril de 1999 1,3419
31 de maio de 1999 1,3069
30 de junho de 1999 1,3490
30 de julho de 1999 1,2293
31 de agosto de 1999 1,2211
30 de setembro de 1999 1,3329

8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 30 de setembro de 1999 o Fundo não possuía operação envolvendo
instrumentos financeiros registrados em contas de compensação.
9. TRIBUTAÇÃO
A tributação sobre os rendimentos auferidos pelos cotistas é efetuada na fonte,
por ocasião do resgate das cotas, à alíquota de 10% sobre a diferença positiva
entre o valor de resgate e o valor de aquisição da cota. Essa tributação poderá
ser alterada caso pelo menos 67% da carteira não esteja aplicada em ações. Os
ganhos e rendimentos dos títulos que compõem a carteira do fundo não sofrem
retenção de imposto de renda.

A DIRETORIA
Antonio Melchiades Baldisera - Contador - CRC 1SP124068/O-9

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
5 de novembro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Fundo Mútuo de Investimento em Ações Santander Ações
(Administrado pela Santander Brasil S.A.
Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações
do Fundo Mútuo de Investimento em Ações Santander Ações em 30 de setembro
de 1999 e as demonstrações da evolução do patrimônio líquido do período de 1º
de janeiro a 30 de setembro de 1999 e do exercício findo em 31 de dezembro de
1998, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos:
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume
de transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo Mútuo de Investimento em Ações Santander Ações em 30 de
setembro 1999 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio líquido do
período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999 e do exercício findo em 31 de
dezembro de 1998, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Santander Institucional Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
C.N.P.J. Nº 01.699.688/0001-02

Administrado pela SANTANDER BRASIL S.A. CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS - C.N.P.J. Nº 49.474.463/0001-84
Rua Amador Bueno, 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
O ano de 1999 foi marcado pela desvalorização do Real e subseqüentemente por
uma política monetária fortemente contracionista que visava combater o risco de
inflação. Apesar disso, o investimento em renda variável apresentou considerável
performance durante o período em questão.
O Santander Institucional é caracterizado por um portfólio bastante diversificado en-
tre empresas de primeira e segunda linha e por baixa movimentação por parte de
seus quotistas, normalmente investidores de longo prazo. Essas duas característi-
cas levaram o fundo a superar significativamente o índice Bovespa médio, com uma
performance de 80,38% contra 69,03% do índice. Com relação à adequação dos
sistemas de informações para a passagem do milênio (Ano 2000), a Administradora
do Fundo (Santander Brasil S.A. C.C.V.M), concluiu todas as ações referentes ao di-
agnóstico e planejamento das atividades dos sistemas de informações, bem como
testes necessários à implementação dos ajustes nos programas. Colocamo-nos à
disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 05 de novembro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 1999

Em milhares de reais
Porcen-

tagem
Valor de sobre

Aplicações/Especificação Tipo Quantidade mercado aplicações
Títulos e valores mobiliários 6.099 100,41

Ações 136.008.086 5.684 93,58
Bradesco PN 33.500.000 314 5,17
Coelba ON 5.800.000 355 5,85
Copel PNB 22.300.000 293 4,82
Eletrobrás ON 11.200.000 368 6,06
Eletropaulo PN 3.300.000 299 4,92
Petrobrás PN 2.500.000 744 12,24
Petrobrás ON 600.000 139 2,28
Petrobrás BIPN 20.700.000 338 5,56
Sabesp ON 3.200.000 402 6,63
Tele CRT Sul PN 11.200.000 247 4,07
Telebrás PN 8.210.000 1.216 20,02
Telebrás ON 2.500.000 242 3,99
Telemar PN 9.400.000 290 4,77
Telesp PN 1.560.000 273 4,50
TMG CEL PN 13.086
Usiminas PNA 25.000 164 2,70

Títulos públicos federais 415 6,83
Letras Financeiras do Tesouro 5 0,08
Notas do Tesouro Nacional 410 6,75

Outros créditos 207 3,41
Venda de ações à vista 158 2,60
Dividendos e bonificações a receber 26 0,42
Diversos 23 0,39

Total do ativo 6.306 103,84
Outras obrigações 233

Compra de ações à vista 226
Taxa de administração 3
Diversos 4

Patrimônio líquido 6.073 100,00
Total do passivo 6.306
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 1º Exercício
de janeiro a 30 findo em 31

de setembro de dezembro
de 1999 de 1998

Patrimônio líquido no início do período/exercício
31/12/1998 - 2.255.912,9851 cotas a R$ 0,9525 cada 2.149
31/12/1997 - 890.011,2415 cotas a R$ 1,1616 cada 1.033
Cotas emitidas - 1.671.067,0932 (1998 - 1.962.019,7562) 2.750 1.965
Cotas resgatadas - 392.245,4140 (1998 - 596.118,0126) (428) (672)
Variação no resgate de cotas (121) 81

Patrimônio líquido antes do resultado do
período/exercício 4.350 2.407

Receitas 105 41
Rendas de títulos e valores mobiliários 80 38
Outras receitas operacionais 25 3

Despesas 173 163
Taxa de administração e “performance” 133 109
Despesas de corretagens e emolumentos 25 36
Outras despesas administrativas 15 18
Excedente (insuficiência) das receitas sobre despesas (68) (122)
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários 1.285 136
Resultado de avaliação de investimento a preço
de mercado 506 (272)

Resultado do período/exercício apropriado ao
patrimônio líquido 1.723 (258)

Patrimônio líquido no final do período/exercício
30/09/99 - 3.534.734,6643 cotas a R$ 1,7182 cada 6.073
31/12/98 - 2.255.912,9851 cotas a R$ 0,9525 cada 2.149

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRASEM30DESETEMBRODE1999EEM31DEDEZEMBRODE1998

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo, anteriormente denominado Santander Fundo Mútuo de Investimento em
Ações - Carteira Livre, foi constituído sob a forma de condomínio aberto, com prazo
indeterminado de duração, tem como objetivo propiciar aos cotistas valorização
crescente e gradual de suas cotas através da diversificação na aplicação de seus
recursos em títulos e valores mobiliários, de acordo com a regulamentação da
Comissão de Valores Mobiliários - CVM, do Banco Central do Brasil e o estatuto do
fundo. Conseqüentemente, o patrimônio líquido do fundo está sujeito às oscilações
positivas e negativas desses ativos. As aplicações realizadas no Fundo não contam
com garantia da instituição administradora ou do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E
DIRETRIZES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras são de responsabilidade do administrador do
Fundo e foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas das normas
do Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e associadas às instruções
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
As demonstrações financeiras do fundo estão sendo apresentadas a partir desse
exercício, para a data-base de 30 de setembro, em atendimento às determinações
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM que estabeleceu a obrigatoriedade dos
fundos de investimentos em títulos e valores mobiliários passarem a apresentar
suas demonstrações financeiras nos semestres findos em 31 de março e 30 de
setembro. Para efeito de comparabilidade, as demonstrações financeiras do
período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999 estão sendo apresentadas
comparativamente às do exercício findo em 31 de dezembro de 1998.

A avaliação das ações em carteira é efetuada com base na cotação média das
últimas transações ocorridas em bolsa de valores, onde a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos públicos federais são demonstrados ao
custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos, deduzidos de
provisão ao valor de mercado, quando aplicável.
Os dividendos são levados à receita na ocasião em que os títulos
correspondentes são considerados “ex direito” nas bolsas de valores.
As despesas de corretagem de operações de compra e venda de ações são
consideradas despesas de corretagem e emolumentos, tanto na compra
como na venda.
O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização
das operações.
3. TAXAS E ENCARGOS
O Fundo creditou ao administrador, no período de 1º de janeiro a 30 de setembro
de 1999, o montante de R$ 20 (período findo em 30 de junho de 1997 - R$ 1, 2º
semestre de 1997 - R$ 3; 1º semestre de 1998 - R$ 3; 2º semestre de 1998 - R$ 4)
relativo às despesas com taxa de administração, calculada diariamente sobre o
patrimônio líquido, ao percentual fixo de 0,5% ao ano e a título de taxa de
“performance” R$ 113 (período findo em 30 de junho de 1997 - R$ 8, 2º semestre
de 1997 - R$ 33; 1º semestre de 1998 - R$ 18; 2º semestre de 1998 - R$ 84)
calculada diariamente ao percentual fixo de 25% nos resultados, sempre que a
rentabilidade do Fundo ultrapassar a variação do IBX - Índice Brasil Médio,
publicado pela IBOVESPA. Outras despesas administrativas, montaram a R$ 15
representando 0,37% do patrimônio líquido médio. (Período findo em 30 de junho
de 1997 - nihil representando nihil %; 2º semestre de 1997 - R$ 19 representando
1,19%; 1º semestre de 1998 - R$ 11 representando 1,01 %; 2º semestre de 1998 -
R$ 8 representando 0,90%). Despesas de corretagem e emolumentos, incorridas
sobre as compras e vendas de ações, no período montaram em R$ 25,
representando 0,51% sobre o patrimônio líquido médio. (Período findo em 30 de
junho de 1997 - R$ 4 representando 0,36%; 2º semestre de 1997 - R$ 4
representando 0,25%; 1º semestre de 1998 - R$ 12 representando 1,10%; 2º
semestre de 1998 - R$ 24 representando 1,51%).
4. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo correspondem a frações ideais de seu patrimônio, são
nominativas escriturais e mantidas em conta de depósito em nome de seus titulares,
sendo que nenhum cotista poderá deter mais de 50% do total das cotas emitidas de
acordo com o regulamento do Fundo. O valor da cota é calculado diariamente, com
base em avaliação patrimonial que considere o valor de mercado dos ativos
financeiros integrantes da carteira do Fundo. Na emissão de cotas do Fundo, é
utilizado o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil subseqüente ao da
efetiva disponibilidade dos seus recursos integrantes da composição da carteira.
Para fins de resgates, as cotas do Fundo não possuem prazo de carência, podendo,
a qualquer tempo, os cotistas solicitarem o resgate total ou parcial de suas cotas. No
resgate das cotas, será utilizado o valor apurado no fechamento do primeiro dia útil
subseqüente ao da efetiva disponibilidade dos seus recursos integrantes da
composição da carteira. Não é cobrada taxa de ingresso ou saída do Fundo.
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA.
Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia
- SELIC, registrados em nome do Banco Santander Brasil S.A.
6. RENTABILIDADE
O Fundo apresentou a rentabilidade de 80,38% no período de 1º de janeiro a 30
de setembro de 1999.
A rentabilidade nos últimos semestres foi:

Rentabilidade - %
2º semestre de 1998 (19,78)
1º semestre de 1998 2,22
2º semestre de 1997 (12,82)
Período findo em 30 de junho de 1997 (33,25)
7. VALOR PATRIMONIAL DA COTA
O valor patrimonial da cota nos últimos vinte e quatro meses foram:

R$ R$
31 de outubro de 1997 1,0991
28 de novembro de 1997 1,1697
31 de dezembro de 1997 1,1616
30 de janeiro de 1998 1,1147
27 de fevereiro de 1998 1,1857
31 de março de 1998 1,3128
30 de abril de 1998 1,3346
29 de maio de 1998 1,1982
30 de junho de 1998 1,1875
31 de julho de 1998 1,3279
31 de agosto de 1998 0,8171
30 de setembro de 1998 0,8635

30 de outubro de 1998 0,9440
30 de novembro de 1998 1,1770
31 de dezembro de 1998 0,9525
29 de janeiro de 1999 1,1820
26 de fevereiro de 1999 1,2495
31 de março de 1999 1,5518
30 de abril de 1999 1,7180
31 de maio de 1999 1,6951
30 de junho de 1999 1,7500
30 de julho de 1999 1,5839
31 de agosto de 1999 1,5743
30 de setembro de 1999 1,7182

8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 30 de setembro de 1999 o fundo não possuía operação envolvendo
instrumentos financeiros registrados em contas de compensação.
9. TRIBUTAÇÃO
A tributação sobre os rendimentos auferidos pelos cotistas é efetuada na fonte,
por ocasião do resgate das cotas, à alíquota de 10% sobre a diferença positiva
entre o valor de resgate e o valor de aquisição da cota. Essa tributação poderá
ser alterada caso, pelo menos 67% da carteira não esteja aplicada em ações.
Os ganhos e rendimentos dos títulos que compõem a carteira do fundo não
sofrem retenção de imposto de renda.

A DIRETORIA
Antonio Melchiades Baldisera - Contador - CRC 1SP124068/O-9

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
5 de novembro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Santander Institucional Fundo Mútuo de
Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pela Santander Brasil S.A.
Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Santander Institucional Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 30
de setembro de 1999 e as demonstrações da evolução do patrimônio líquido do
período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999 e do exercício findo em 31 de
dezembro de 1998, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos:
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume
de transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do fundo,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
do Santander Institucional Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em
30 de setembro de 1999 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio
líquido do período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 1999 e do exercício findo em
31 de dezembro de 1998, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Santander FUNBR Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
C.N.P.J. Nº 03.180.640/0001-19

Administrado pela SANTANDER BRASIL S.A. CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS - C.N.P.J. Nº 49.474.463/0001-84
Rua Amador Bueno, 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
O Fundo foi constituído em 28 de maio de 1999 e apresentou uma excelente
performance até o final do terceiro trimestre do ano, frente ao risco incorrido.
No período em questão, o fundo rendeu 5,22% frente a uma valorização
média do Ibovespa médio de 5,07%, sendo que sua alocação em ações não
ultrapassou os 80% do patrimônio do fundo. O Funbr possui uma carteira
bastante diversificada entre ações de primeira e segunda linhas. Com
relação à adequação dos sistemas de informações para a passagem do
milênio (Ano 2000), a Administradora do Fundo (Santander Brasil S.A.
C.C.V.M), concluiu todas as ações referentes ao diagnóstico e planejamento
das atividades dos sistemas de informações, bem como testes necessários à
implementação dos ajustes nos programas. Colocamo-nos à disposição de
V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 05 de novembro de 1999.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 1999

Em milhares de reais

Porcen-
tagem

Valor de sobre
Aplicações/especificação Tipo Quantidade mercado aplicações
Disponibilidade 1
Títulos e valores mobiliários 23.684 101,75

Ações 628.755.000 18.611 79,95
Banespa PN 4.850.000 224 0,96
Bradesco PN 108.700.000 1.020 4,38
Coelba ON 10.960.000 671 2,88
Copel PNB 75.400.000 989 4,25
Eletrobrás ON 34.000.000 1.117 4,80
Eletropaulo PN INT 10.600.000 960 4,12
Perdigão S.A. PN 205.000.000 553 2,38
Petrobrás PN 5.510.000 1.639 7,04
Petrobrás ON 4.350.000 1.004 4,31
Petrobrás BI PN 77.000.000 1.257 5,40
Sabesp ON 197 7.940.000 999 4,29
Telebrás PS ON 14.500.000 1.405 6,04
Telebrás PS PN 30.700.000 4.547 19,53
Telemar PN 34.200.000 1.054 4,53
Telesp PN 5.000.000 877 3,77
Usiminas PNA 45.000 296 1,27

Títulos públicos federais 5.073 21,79
Notas do Tesouro Nacional 5.073 21,79

Outros créditos 497 2,13
Venda de ações à vista 497 2,13

Total do ativo 24.182 103,89
Outras obrigações 905 3,89

Compra de ações à vista 896
Taxa de administração 6
Diversas 3

Patrimônio líquido 23.277 100,00
Total do passivo 24.182
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de
de 28 de maio a
30 de setembro

de 1999
Patrimônio líquido no início do período

Constituído por 21.691.891,4500 cotas de R$ 1,00 cada 21.692
Patrimônio líquido antes do resultado do período 21.692
Receitas 457

Rendas de títulos e valores mobiliários 452
Outras receitas operacionais 5

Despesas 83
Taxa de administração e performance 62
Despesas de corretagens e emolumentos 15
Outras despesas administrativas 6
Excedente/insuficiência de receita sobre despesas 374
Resultado de transação com títulos e valores mobiliários 246
Resultado da avaliação de investimento a preço de mercado 965

Resultado do período apropriado ao patrimônio líquido 1.585
Patrimônio líquido

em 30/09/1999 21.691.891,4500 cotas a R$ 1,0731 cada 23.277
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 30 DE SETEMBRO DE 1999

Em milhares de reais

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O fundo foi constituído em 5 de maio de 1999 e iniciou suas atividades em 28
de maio de 1999 sob a forma de condomínio aberto, com prazo indeterminado
de duração, destinado a aplicações de seus recursos principalmente por parte
de investidores qualificados, conforme estatuto do Fundo, em carteira
diversificada de títulos e valores mobiliários de companhias abertas, com
características que procurem proporcionar a maior rentabilidade possível.
Conseqüentemente, o patrimônio líquido do fundo está sujeito às oscilações
positivas e negativas desses ativos. As aplicações realizadas no Fundo não
contam com garantia da instituição administradora ou do Fundo Garantidor
de Créditos - FGC.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras são de responsabilidade do administrador do
fundo e foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas das
normas do Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e
associadas às instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
As demonstrações financeiras do fundo estão sendo apresentadas a partir
desse exercício, para a data-base de 30 de setembro, em atendimento às
determinações da Comissão de Valores Mobiliários - CVM que estabeleceu a
obrigatoriedade dos fundos de investimento em títulos e valores mobiliários
passarem a apresentar suas demonstrações financeiras nos semestres
findos em 31 de março e 30 de setembro.
A avaliação das ações em carteira é efetuada com base na cotação média
das últimas transações ocorridas em bolsa de valores, onde a ação possui
regularmente maior liquidez. Os títulos públicos federais são demonstrados
ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos, deduzidos de
provisão ao valor de mercado quando aplicável.
Os dividendos são levados à receita na ocasião em que os títulos

correspondentes são considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
As despesas de corretagem de operações de compra e venda de ações são
consideradas despesas de corretagem e emolumentos, tanto na compra
como na venda.
O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da
realização das operações.
3. TAXAS E ENCARGOS
O fundo pagou ao administrador, no período de 28 de maio a 30 de setembro
de 1999, o montante de R$ 23 relativo às despesas com taxa de
administração, calculada diariamente sobre o patrimônio líquido, ao
percentual fixo de 0,3% ao ano. O administrador receberá, ainda, pela
prestação de serviços de gestão e administração taxa de performance de
10% dos ganhos distribuídos pelo fundo que excederem o capital original
investido atualizado pela correção do Índice Geral de Preços - Mercado -
IGP-M, acrescida de um custo de oportunidade de 12,5% ao ano. A taxa de
performance, quando aplicável, é apropriada diariamente, calculada
individualmente com relação a cada cotista e separadamente por aquisição.
A taxa de performance, que totalizou o montante de R$ 39, é paga no último
dia útil de cada semestre civil, ou na ocorrência de resgate total ou parcial de
quotas, o que primeiro ocorrer. Outras despesas administrativas montaram a
R$ 6, representando 0,26% do patrimônio líquido médio do período.
Despesas de corretagem incorridas sobre as compras e vendas de ações, no
período montaram em R$ 15, representando 0,06% sobre o patrimônio
líquido médio do período.
4. EMISSÃO, COLOCAÇÃO, NEGOCIAÇÃO, RECOMPRA E
AMORTIZAÇÃO DE COTAS
O fundo poderá emitir, a critério do administrador e sem necessidade de
aprovação em assembléia de cotistas, durante o período de investimento, no
mínimo R$ 100 milhões e, no máximo R$ 200 milhões em cotas. O valor total
de cotas emitidas pelo administrador durante o período de investimento
deverá corresponder ao resultado da soma de todos os comprometimentos
assumidos pelos cotistas junto ao fundo, nos termos dos respectivos
instrumentos particulares de subscrição de cotas de fundo de ações
celebrados entre o administrador e os cotistas. Os cotistas do fundo terão
direito de preferência para subscrição na hipótese de emissão de novas
cotas, sempre na proporção de seu comprometimento, conforme o disposto
nos respectivos instrumentos particulares de subscrição de cotas de fundo
de ações celebradas entre o administrador e os cotistas. As cotas têm a
forma nominativa, podendo ser negociadas em bolsa de valores, e serão
mantidas em contas de depósito em nome de seus cotistas. O capital do
fundo que não for investido de acordo com a política de investimentos
estabelecida no regulamento do fundo até o final do período de investimento
será devolvido aos cotistas a título de amortização. Durante o período de
liquidação, a totalidade do produto da liquidação dos investimentos do fundo
deverá ser distribuída aos cotistas para amortização de cotas.
5. CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
As ações encontram-se em custódia na Bolsa de Valores de São Paulo -
BOVESPA. Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia - SELIC, registrados em nome do Banco Santander
Brasil S.A.
6. RENTABILIDADE
O fundo apresentou rentabilidade de 7,31% no período de 28 de maio a 30 de
setembro de 1999.
7. VALOR PATRIMONIAL DA COTA
O valor patrimonial da cota nos últimos cinco meses foi:

R$
31 de maio de 1999 1,0020
30 de junho de 1999 1,0268
30 de julho de 1999 0,9811
31 de agosto de 1999 0,9918
30 de setembro de 1999 1,0731
8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 30 de setembro de 1999 e Fundo possuía não operação envolvendo
instrumentos financeiros registrados em contas de compensação.
9. TRIBUTAÇÃO
A tributação sobre os rendimentos auferidos pelos cotistas é efetuada na
fonte, por ocasião do resgate das cotas, à alíquota de 10% sobre a diferença
positiva entre o valor de resgate e o valor de aquisição da cota. Essa
tributação poderá ser alterada caso, pelo menos 67% da carteira não esteja
aplicada em ações. Os ganhos e rendimentos dos títulos que compõem a
carteira do fundo não sofrem retenção de imposto de renda.

A DIRETORIA
Antonio Melchiades Baldisera - Contador - CRC 1SP124068/O-9

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
5 de novembro de 1999
Ao Administrador e Cotistas
Santander FUNBR Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pela Brasil S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das
aplicações do Santander FUNBR Fundo Mútuo de Investimento em
Ações - Carteira Livre em 30 de setembro de 1999 e a demonstração da
evolução do patrimônio líquido do período de 28 de maio a 30 de
setembro de 1999, elaboradas sob a responsabil idade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre
essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria, que
requerem que o exame seja realizado com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus
aspectos relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles
internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis
divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela administração do fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Santander FUNBR Fundo Mútuo de Investimento em Ações -
Carteira Livre em 30 de setembro de 1999 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do período de 28 de maio a 30 de setembro de
1999, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0


